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Governo se mete 
onde não deve e 
prejudica o BB

Menos de um 
mês para o Forró 
dos Bancários

HOJE TEM DIA DE LUTA 
NA CAIXA. O SINDICATO 
REALIZA ATO NA 
AGÊNCIA DA BARRAPágina 3 Página 4

joão ubaldo

joão ubaldo

Itaú, tirano 
e lucrativo 
No Itaú, só o lucro importa. Com 
lucratividade de R$ 6,9 bilhões no 
primeiro trimestre, o banco expõe 
a face tirânica. Fechou 77 agências 
e anuncia o fim das atividades em 
outras 57 unidades. Página 2

Com lucro de R$ 25,4 bilhões em 2018, o Itaú maltrata os clientes com filas e juros altíssimos, além de superexplorar os empregados: desrespeito
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Até o próximo mês, mais 57 
unidades serão fechadas
ReNAtA ANdRAde
imprensa@bancariosbahia.org.br

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933

O BANCÁRIO

Carrasco, Itaú fecha 
77 agências em 2019
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TEMAS & DEBATES

Faxina social
Rogaciano Medeiros*

São de causar espanto, indignação e re-
volta as imagens do governador do Rio de 
Janeiro, Wilson Witzel (PSC), usando a 
estrutura do aparelho policial do Estado 
para fazer faxina social e também étnica, 
pois ele nunca escondeu detestar pobre e 
negro, em Angra dos Reis, no fim de se-
mana. Ainda tem o desplante de filmar e 
colocar nas redes sociais.

Tão grave quanto ou talvez pior é não 
haver nenhuma providência ou mesmo 
reação das instituições cuja função cons-
titucional é zelar pelo respeito ao Esta-
do democrático de direito. Um absurdo 
inconcebível. O governador do segundo 
mais importante Estado da Federação, au-
torizando e chefiando pessoalmente um 
autêntico grupo de extermínio. Crime de 
responsabilidade passivo de impeachment.

Com todo respeito, Witzel não tem a 
menor condição de governar nada. É um 
desequilibrado. A faxina social e étnica 
que ele assume publicamente, em tom de 
ufanismo, acontece na sequência de outros 
atos de conotação claramente neofascista. 
Como, por exemplo, o compromisso assu-
mido pelo presidente Bolsonaro, em even-
to do agronegócio, de conceder licença 
para fazendeiro matar sem terra, a censura 
à propaganda do Banco do Brasil por ter 
atores negros e a ordem para a desocupa-
ção de todos os imóveis federais, na força, 
mesmo sem decisão judicial.

A anarquia institucional que se abate 
sobre o país está acabando, em ritmo ace-
lerado, com qualquer noção de legalidade. 
A lei dos mais fortes põe em risco a esta-
bilidade da nação e impõe ao povo uma 
submissão de natureza análoga à escra-
vidão. As frações das elites que se dizem 
anti-oligárquicas, liberais, democráticas, 
críticas às atrocidades da extrema direita, 
precisam tomar uma atitude e somar for-
ças com os setores populares e progressis-
tas para evitar o mal maior que se anuncia. 
A omissão significa conivência com a bar-
bárie. Está na hora de tomar uma atitude.  

São acontecimentos que reforçam o au-
toritarismo, o ódio de classe e a violência, 
que têm se generalizado ultimamente e re-
presentam a negação dos direitos humanos 
e civis, dos mínimos valores de civilidade. 
O Brasil afundou nas trevas. É imperati-
va a unidade de todos os segmentos sociais 
comprometidos com as liberdades e a jus-
tiça, a fim de conter o avanço do neofascis-
mo e assegurar o restabelecimento da de-
mocracia. Urgentemente.

*Rogaciano Medeiros é jornalista, integrante do 
Movimento Comunicação pela democracia
texto com, no máximo, 1.900 caracteres

AS NOTíCIAS não são boas para o funcio-
nalismo e os clientes do Itaú. Até o início 
desta semana, o maior banco privado do 
país fechou 77 agências. Dessas, 35 tive-
ram as atividades encerradas até a primeira 
quinzena de abril. Até junho, outras 57 se-
rão fechadas. 

Ao todo, 112 dos 122 funcionários da área 
operacional das 35 agências fechadas até 15 
de abril foram realocados. Sob a justificativa 
de problemas na performance, os outros 10 
foram desligados. O banco ainda não infor-
mou o número de demissões. 

Os dados foram informados pelos repre-
sentantes do Itaú na reunião com a COE 

(Comissão de Organização dos Emprega-
dos), na terça-feira. Segundo a empresa, as 
unidades não davam resultados positivos.

A COE cobrou a reabertura do Centro de 
Realocação e reivindicou que os bancários 
realocados não tenham avaliação de per-
formance durante os seis primeiros meses 
de realocação. Nova discussão foi marcada 
para 18 de junho.

COE do Itaú cobra do banco explicações sobre fechamento de agências e demissões de bancários

Bancário deve opinar sobre a assistência médica

Outros dados
O ITAú também apresentou informações 
demográficas internas. No quadro fun-
cional do banco, as mulheres representam 
59,4% do quadro funcional, 95,73% aderi-
ram ao convênio médico da empresa.

Foram divulgados os dados de desliga-
mentos. A faixa com maior número de de-
missões (26,2%) é entre os 25 e 34 anos. 
Outros 18,8% estão entre 40 a 49 anos.

A área administrativa é responsável por 
31% dos desligamentos em 2019, a área co-
mercial por 27,2% e 41,8% a operacional. 
O índice de demissões no passado foi de 
28% na área administrativa, 40,9% na co-
mercial e 31,1% operacional. 

Pesquisa sobre o 
plano do Bradesco
O SINDICATO dos Bancários da Bahia 
realiza pesquisa sobre o plano de saúde 
e odontológico do Bradesco. Os funcio-
nários do banco têm até 30 dias para 
responder. O levantamento quer saber 
quais são os estabelecimentos que ainda 
não são conveniados para ouvir a suges-
tão dos bancários sobre novos hospitais, 
procedimentos, clínicas e laboratórios a 
serem disponibilizados. 

O funcionário deve entrar no site ban-
cariosbahia.org.br. Para atender às necessi-
dades dos bancários do Bradesco da base é 
imprescindível que todos participem. Após 
o levantamento, o Sindicato levará o resul-
tado ao banco. 
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Bolsonaro interfere e ajuda 
a enfraquecer a instituição
REnATA LOREnzO 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Mais prejuízos ao bb

emanoel Souza representa a CtB em evento

AS ATITUDES do governo em relação ao 
Banco do Brasil demonstram que a inten-
ção é prejudicar o funcionalismo e a socie-
dade, enfraquecendo a instituição. A práti-
ca é de discriminação e desmonte.

Apenas 22,8% (22.654) do total de funcio-
nários do BB são negros (pretos e pardos) e 
indígenas. Já na questão gênero, mulheres re-
presentam 41,39% do quadro funcional e ocu-
pam somente 4,84% nos cargos de comando.

Vale lembrar que no final de abril, Bolsona-
ro cancelou publicidade do BB estrelada por 
atores e atrizes negros e jovens tatuados. Resul-

tado: perdeu o dinheiro utilizado na criação e 
produção, deixou de atingir o público alvo da 
campanha e gerou reação contrária. Muitos  
clientes ameaçam encerrar a conta no banco. 

O presidente do BB, Rubem Novaes, cor-
tou programa interno de equidade de gêne-
ro e desqualificou exigência de cursos sobre 
diversidade e prevenção ao assédio moral e 
sexual em processos seletivos internos da 
Previ. Ele tem um histórico nas redes so-
ciais de postagens misóginas, preconceitu-
osas e machistas. 

O Banco do Brasil é alvo do desmonte 
que atinge todas as empresas públicas fe-
derais, sucateadas para depois serem entre-
gues à iniciativa privada. É a mesma estra-
tégia usada pelo governo Bolsonaro com as 
universidades, agora atingidas com cortes 
nos recursos que praticamente inviabilizam 
o funcionamento das instituições.

Assembleia do 
Alfa, amanhã, 
avalia proposta
O SINDICATO dos Bancários da 
Bahia convoca todos os funcionários 
do Banco Alfa a participarem de as-
sembleia, amanhã, às 10h, no próprio 
banco, na avenida Tancredo Neves, 
Caminho das Árvores. Na oportuni-
dade será avaliado o Acordo Coletivo 
de Trabalho sobre Sistema Alternativo 
de Controle de Jornada de Trabalho.

A vigência do Acordo Coletivo é 
de dois anos, retroativos a 4 de janei-
ro de 2019, e engloba todo o Conglo-
merado Alfa (Banco Alfa S/A; Banco 
Alfa de Investimento S/A; e Financei-
ra Alfa S/A – CFI). 

Bolsonaro quer bang bang
O BRASIL está prestes a se tor-
nar um verdadeiro bang bang 
com o decreto assinado pelo 
presidente Jair Bolsonaro e pu-
blicado no DOU (Diário Oficial 
da União), que flexibiliza posse 
e porte de arma de fogo.

Segundo o texto, pelo menos 
20 profissões, a exemplo de polí-
ticos eleitos, servidores públicos 
que trabalham na área de segu-
rança pública, advogados em 
atuação pública, caminhoneiros, 
oficiais de Justiça, profissionais 
de imprensa que atuam em co-
berturas policiais, agentes de 
trânsito, não precisarão compro-
var “efetiva necessidade” para 
justificar a solicitação para o 

porte de junto à Polícia Federal.
Também são contemplados os 

moradores de propriedades ru-
rais e os proprietários e dirigen-
tes de clubes de tiro.

Para os que já têm o porte, o 
governo ainda ampliou o direi-
to à compra de até 50 cartuchos 
por ano para até 1 mil cartu-
chos por ano.

Bolsonaro ignora o alto ín-
dice de homicídios por arma 
de fogo no Brasil. De acordo o 
Atlas da Violência 2018, a taxa 
do país é 30 vezes maior do que 
a da Europa. Na última década, 
553 mil brasileiros perderam a 
vida por morte violenta. Um to-
tal de 153 óbitos por dia. 

Lançada Frente Parlamentar 
Mista em Defesa dos Públicos
LANÇADA ontem a Frente Par-
lamentar Mista em Defesa dos 
Bancos Públicos, em Brasília. 
O evento foi concorrido, com a 
participação de parlamentares 
do PT, PCdoB, PSB, PSOL e PSD, 
inclusive o senador Jaques Wag-
ner e representantes de todas as 
centrais sindicais, demonstran-

do a força da iniciativa.
A CTB (Central dos Trabalha-

dores e Trabalhadoras do Brasil) 
foi representada por Emanoel 
Souza, que chamou a atenção 
para a importância das estatais. 
“A defesa dos bancos públicos 
é a defesa da possibilidade de 
um projeto de nação soberana”. 

Posicionamento re-
forçado pelo senador, 
Jaques Wagner. “Na 
crise financeira mun-
dial de 2018 se não 
fossem os bancos pú-
blicos, o Brasil tinha 
quebrado”.

Os bancos públicos 
são instrumentos de 
Estado. Independente-
mente  de quem esteja 
no governo, é funda-
mental defendê-los. 
Em especial agora que 
estão sendo atacados 
de forma violenta pelo 
governo Bolsonaro, 
que deveria atuar para 
fortalecê-los.
Depois do lançamen-
to, ocorreu o seminá-
rio Bancos Públicos e 
Desenvolvimento.
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FORRÓ DOS BANCÁRIOS

Arrasta pé acontece no dia 7 
de junho, no Armazém Hall
ILANA PêPe
imprensa@bancariosbahia.org.br

Na hora de forrozear 
SARNA Além de amargar uma 
impopularidade cada vez mais cres-
cente – é o pior presidente em início 
de mandato –, Bolsonaro tem irrita-
do também as elites que o elegeram. 
A relação com o Parlamento é a pior 
possível, tem rusgas com a mídia, 
está em confronto direto com os mi-
litares, entrou em guerra com o STF 
e começa a incomodar o mercado. 
Procurando sarna para se coçar.

RETORNO O ex-comandante do 
Exército, general Eduardo Villas 
Boas, mais novo alvo dos ataques das 
milícias virtuais do clã Bolsonaro, 
está pagando pela ingratidão. Apesar 
de tudo que Lula fez pelas Forças 
Armadas, ele lavou as mãos no golpe 
jurídico-parlamentar-midiático de 
2016, pressionou para manter o ex-
presidente preso e ajudou a eleger o 
capitão. Lei do retorno.

AMÉM A nova mensagem da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil condena o neoliberalismo, 
a falta de medidas eficientes para 
combater o desemprego, o corte nos 
recursos das universidades federais, 
a extinção dos conselhos, a libe-
ração das armas, as agressões aos 
indígenas e quilombolas. A CNBB 
é fundamental para reforçar a resis-
tência democrática.

OUSADIA “Contra as desmedi-
das, a irracionalidade e os desatinos 
de um governo destrutivo, a pru-
dência exige que as oposições ajam 
com ousada desmedida para barrar 
essa destruição e indicar um cami-
nho de esperança para o povo  bra-
sileiro”. Conclusão do cientista polí-
tico Aldo Fornazieri, em artigo sob 
o título A defesa da democracia exi-
ge coragem, publicado no Brasil247.

COLIGADOS Denunciado à ONU 
(Organização das Nações Unidas) e 
à OEA (Organização dos Estados 
Americanos) por prática de agen-
da genocida, após a faxina social 
em Angra dos Reis para matar po-
bre e preto, o governador do Rio, 
Wilson Witzel, aparece na opera-
ção ao lado do Sargento Thimóteo, 
apontado como chefe de milícia. 
Relações perigosas.

SãO JOãO bate na porta e os forrozeiros 
começam a se preparar. No dia 7 de junho 
acontece, no Armazém Hall, o Forró dos 
Bancários. O arrasta pé vem cheio de novida-
des e não dá para perder. Separe aquela roupa 
quadriculada, um jeans descolado e salve a 
data na agenda para forrozear e se divertir.

O valor para bancário sindicalizado é de 

R$ 30,00. Basta apresentar a carteira de asso-
ciado no ato da compra. A festa começa 21h 
e segue pela madrugada ao som do Estakaze-
ro, Flor Serena e Caviar com Rapadura. Cha-
ma o crush, os amigos, junta toda a galera e 
não perca tempo. O lote vai virar logo.

Os ingressos são vendidos pelo site da 
Sympla. Para acessar, basta clicar no banner 
no topo do site do Sindicato. Tem ainda op-
ção de compra nos balcões de ingresso no 
Armazém Tickets e na bilheteria.

Em breve, o ingresso também poderá ser 
comprado no Sindicato dos Bancários da 
Bahia. Quem quiser, pode solicitar ao dire-
tor da área. A festa promete.

Jogos do futsal agitam a manhã de sábado
OS JOGOS do Campeonato de Futsal dos 
Bancários continuam na maior empolgação. 
Sábado, na quadra do Ginásio de Esporte dos 
Bancários, na ladeira dos Aflitos, o rumo da 
competição começa a se definir, já que as 
partidas estão na segunda fase. 

No primeiro jogo, às 10h, Ressaca, primei-
ro colocado da Chave A, pega o Dolar, que 
está na terceira posição na Chave A. Depois, 
às 11h, o time Linha 8, primeiro colocado da 
Chave B, enfrenta o Cartola, que ocupa a ter-
ceira posição da Chave B. 


